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			APRESENTAÇÃO


			Em noites de verão durante o primeiro mês do ano de 2020, na cidade de São Paulo, desperta mais um curso de férias da Escola Superior de Propaganda e Marketing (ESPM) sobre neurociência aplicada à pesquisa de mercado. Participantes e facilitadores ainda desfrutavam de atividades acadêmicas no modo presencial, o que não seria permitido em poucas semanas, em razão da avalanche impactante da COVID-19, impedindo o contato social nas escolas e faculdades. Eu e meu parceiro ministrante do curso, Airton Rodrigues, iniciamos os primeiros minutos com a autoapresentação dos presentes, revelando seus nomes e detalhes de suas vidas acadêmicas e profissionais, e já me chamou a atenção a presença de um indivíduo de fala firme e desfilando subsídios de conhecimento dos temas que cercam o objetivo do curso. Nas primeiras intervenções participativas e contributivas ao curso, ele continuou despertando minha curiosidade, repetidamente, e, então, memorizei seu nome: Rui Mateus Joaquim, jovem com disposição intelectual, detentor de excelente vocabulário e conhecimento científico vasto no campo da neurociência e psicologia. Minha admiração inicia uma jornada de curiosidade e entusiasmo pelo desconhecido, agora conhecido como Rui.


			Ao ler seu novo livro, sobre o Homo on-line: instruções neuropsicológicas na era das redes sociais, projeto um filme em minha mente com o caminho escolhido por Rui ao nos brindar com lições cientificamente embasadas, recorrendo a autores reconhecidos por suas descobertas, trazendo uma grande reflexão sobre nossas atitudes ao utilizar os avatares com os quais nos fantasiamos em cada rede social. Quais desejos podem ser atendidos por nossas fantasias e nossa visão de mundo? Cada capítulo é um tijolo cuidadosamente emoldurado na construção desse muro que nos deixa espiar o outro lado por cima de seu topo. Por vezes, é o lado do encantamento das conveniências que a rede social nos permite abraçar, mas, na maioria das vezes, não temos ideia da repercussão de nossas falas e escritos. Ou até que a esperada reação positiva com likes (curtidas) e comentários de apoio e reverberação positiva seja o único desejo a ser atendido. Rui facilita nossa compreensão do tema Homo on-line criando uma plataforma de aprendizado simples sobre o funcionamento do cérebro, sua evolução, teorias consagradas sobre o comportamento humano, exemplos didáticos sobre a evolução da psicologia e a tecnologia que podem servir de base para vários cursos de graduação e pós-graduação, pois a profundidade simples dos assuntos técnicos são tratados de maneira agradável, incentivando o leitor a querer saber mais, o que pode ser buscado na atraente lista bibliográfica que enverniza esta obra.


			Marcante é a própria experiência de Rui, como se fosse um voluntário em uma pesquisa científica, testando cada etapa demonstrada em seus capítulos envolventes de ação e brilho. Sua própria vida fica aberta na comprovação das afirmações e expectativas sobre o que as redes sociais causam na agenda desse novo tipo de ser humano em que estamos nos transformando. As letras de Rui depositadas nesta obra me chamam mais a atenção ao perceber que suas experiências também são conselhos. E, como excelente professor que se tornou, debruça seu texto em contribuir com diversas orientações e em como evitar o mal maior ao se deixar levar pelos sentimentos mais primitivos de egoísmo em contraponto ao altruísmo. Aliás, grande debate é descrito por Rui entre os vários sentimentos que permeiam nossa conduta nas redes sociais. E é isso que torna esta obra um marco para aqueles que desejam compreender como a evolução do ser humano chegou ao atual momento, o impacto que as redes sociais têm causado em nosso modus operandi, as alegrias esperadas e as frustações enfrentadas pelos atores criados por nós a cada dia, cada foto, cada filme caseiro, cada momento registrado em nosso mundo digital, cada exposição em compras, vendas e, por fim, cada opinião sincera e, por vezes, debochada de alegria inocente que todos ao nosso redor físico e virtual entenderão exatamente o que queremos transmitir.


			Este livro demonstra, com evidências científicas e experiências pessoais, que nosso ambiente virtual deve ser aproveitado de maneira equilibrada, e o autor cita vários exemplos de como praticar isso, além de contribuir com ilustrações de atitudes simples, o que nos ajuda a lidar de forma mais assertiva com a tecnologia dessa atmosfera digital que nos envolve, nos encanta, nos domina, nos abraça e, sem perceber, por vezes, nos retira o ar limpo e saudável do encanto de uma vida real e verdadeira.


			Gilberto Alves dos Santos 


			Físico e mestre em tecnologia nuclear pela Universidade de São Paulo (USP). Coordenador e professor de pós-graduação da Escola Superior de Propaganda e Marketing (ESPM), do Instituto de Ensino e Pesquisa (Insper) e da Fundação Getulio Vargas (FGV). É diretor na PharmaProspect, empresa especializada em marketing, treinamento e desenvolvimento gerencial.


			









PREFÁCIO 


			Estamos vivendo uma revolução digital. Mais do que a (não tão simples) aceleração logarítmica da criação e da utilização de tecnologia digital, a revolução real acontece em decorrência da adaptação que nós, humanos analógicos e que evoluem lentamente, precisamos desenvolver diante dessa realidade. É sobre essa adaptação urgente que o livro Homo on-line: instruções neuropsicológicas na era das redes sociais nos leva a refletir. Em linguagem acessível e de fluidez leve, o texto propõe-se, inicialmente, a apresentar informações imprescindíveis para a reflexão: como nosso cérebro funciona; o que nos aproxima e nos diferencia dos demais primatas; o que é a mente; como os mecanismos de sobrevivência selecionados durante milhares de anos podem nos deixar vulneráveis às tecnologias que nós mesmos criamos. Com um recorte preciso dos principais aspectos neurobiológicos e neuropsicológicos do Homo sapiens, o autor apresenta dados sobre o impacto da tecnologia digital e, principalmente, das redes sociais, na saúde mental. Essas tecnologias foram desenvolvidas para mimetizar, em larga escala, comportamentos de sobrevivência que nos auxiliaram como espécie ao longo da evolução. A tendência a nos vincularmos em grupos é utilizada como base para motivar a participação nas redes sociais. Naturalmente, a busca por reconhecimento dos membros do grupo modela nossos comportamentos, função assumida digitalmente pelas curtidas, comentários, seguidores e compartilhamentos. A necessidade de automonitoração do próprio comportamento, essencial para a sobrevivência, é substituída por notificações e alarmes referentes a todas as consequências de nossas ações-postagens. A agressividade inata e protetiva contra grupos estranhos é utilizada de maneira perversa para a propagação de fake news polarizadas que atendem a interesses comerciais. A atenção natural que busca estímulos novos no ambiente – para se proteger ou encontrar recursos – é sobrecarregada com feeds intermináveis, que têm apenas um objetivo: manter o usuário mais tempo dentro das redes. Somos reféns. De fato, diversos estudos têm apontado o vertiginoso aumento de comportamentos associados à dependência na utilização da internet e redes sociais, sobretudo nos nativos digitais. Um recente estudo brasileiro mostrou que 70% dos adolescentes de uma amostra de São Paulo apresentavam dependência moderada da internet, utilizando seus celulares durante as refeições, enquanto estavam no banheiro e, inclusive, permaneciam conectados em 90% do tempo enquanto interagiam com amigos (Cruz, Scatena, Andrade, & Micheli, 2018).


			Somos produtos. Em 2019, somente o Facebook teve um rendimento de 71 bilhões de dólares, dinheiro advindo de anunciantes que decidem o que vamos ver, como vamos nos sentir, nos comportar e o que vamos comprar. O mercado por detrás da revolução digital é imenso e utiliza nossos mecanismos de sobrevivência ancestrais para nos persuadir e manipular. Estamos sendo alterados. Este livro aborda ao menos três grandes mudanças que vêm remodelando nosso cérebro-comportamento com base na interação digital acentuada: mudanças em nossa capacidade de atenção, em virtude do fluxo de informações on-line em constante evolução, dividindo nossa atenção em múltiplas fontes de mídia; em nossos processos de memória, mudando a maneira como recuperamos, armazenamos e valorizamos o conhecimento; mudanças em nossa cognição social, incluindo nossos autoconceitos e em nossa autoestima.


			Os capítulos 10, 11 e 12 desta obra são nevrálgicos ao apontar essas questões e à necessidade de atentar para que nosso automatismo neural não nos leve ao adoecimento e ao desamparo na interação com a internet e com as redes sociais.


			No capítulo final, o autor propõe algumas orientações práticas, com base nas evidências neurocientíficas apresentadas, para nos protegermos desse sequestro digital, além de mostrar, com generosidade e vulnerabilidade, que mesmo os estudiosos da área podem se tornar reféns nesse período de revolução digital. É preciso atenção, esforço e estratégias planejadas para utilizar positivamente todas as oportunidades que a tecnologia nos oferece, e continuará oferecendo. Não se trata de demonizar a evolução tecnológica digital, mas, sim, compreender seus mecanismos, nossas vulnerabilidades e limites, e as possibilidades de um uso sustentável para o Homo on-line. 


			Portanto, este livro é um convite para resgatarmos conceitos clássicos das neurociências, neuropsicologia e psicologia evolutiva e aplicá-los em nossa vida diária. Aproveitem a leitura! 


			Larissa Zeggio Perez Figueiredo


			Psicóloga, mestre em ciências da saúde e doutora em (neuro) ciências pela Universidade Federal de São Paulo (Unifesp). Fundadora do Resilience Club (R-Club), diretora técnica do Instituto Brasileiro de Inteligência Emocional e Social (Ibies) e codiretora da Formação do Método FRIENDS no Brasil. Autora da série de livros Caçadores de neuromitos.


		








	“Você precisa entender, a maioria destas pessoas não está preparada para despertar. E muitas delas estão tão inertes, tão desesperadamente dependentes do sistema, que irão lutar para protegê-lo”


			(Morpheus, personagem do filme Matrix, 1999) 


		








	CAPÍTULO 1


			INTRODUÇÃO


			Em muitos lugares do mundo, como Inglaterra, Índia, América do Norte, existe uma crença de que espelhos podem aprisionar a alma das pessoas. Numa espécie de versão tecnológica dessa crença, acredito nisso. Basta adentrar a área de espera e conexão de um aeroporto e observar as pessoas absortas olhando para telas de tablets e smartphones. Espelhos de interesses, desejos e medos publicizados, que alimentam algoritmos capazes de ler, codificar, organizar e estudar-nos ao mesmo tempo em que nos seduz, cooptando nossa atenção e nos entretendo com a competência dos mais brilhantes ilusionistas. Além do “aprisionamento da alma”, somos um produto embalado, codificado e vendido on-line. Provoco: teriam nossos perfis digitais um código de barras?
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			Figura 1. Fictício Código de Barras Humano


			Fonte: Elaborada pelo autor.


			









A distopia ficcional Matrix[1] descreve uma realidade simulada percebida pelos humanos como real, mas que fora criada por máquinas sencientes (capazes de sentir) que subjugam e controlam humanos para obter lucro. Nesse caso, entenda lucro como a utilização do calor e da atividade elétrica dos corpos humanos como fonte de energia. 


			Curiosamente, estamos, a cada dia, vinculando-nos tão veementemente à tecnologia que já temos a impressão de que nossos smartphones são como uma parte de nós, uma extensão de nós mesmos. São peças íntimas, porém com senha de acesso. Pagamos contas, acessamos enormes bancos de dados, reservamos estadias em hotéis e voos, ouvimos música e encontramos parceiros românticos, tudo isso à distância de um app[2]. Deixe-me perguntar algo: você pega seu smartphone antes de se levantar e ir ao banheiro ao acordar? E antes de dormir? Quanto tempo você passa navegando na internet antes de pegar no sono? Que nota você daria para o grau de procrastinação que as redes sociais têm sobre sua produtividade no trabalho? Como é possível que dispositivos tecnológicos exerçam tamanhos domínio e fascínio? A resposta é simples: os engenheiros, designers e tecnólogos aprenderam psicologia e a têm aplicado como nunca antes na história da humanidade, no desenvolvimento de sistemas inteligentes de plataformas digitais. 


			Tais plataformas tornaram-se empresas multimilionárias explorando a natureza humana e manejando-a por meio da tecnologia, e é a respeito desse conhecimento sobre a natureza humana que discorrerei. Até pouco tempo atrás, o comportamento tecnológico e as ferramentas mais antigas conhecidas tinham sua gênese na história humana, sendo associadas ao Homo habilis,[3] um antigo representante do gênero homo. Recentemente, achados arqueológicos identificaram evidências de comportamento tecnológico de hominídeos que datam de 3,3 milhões de idade em um sítio arqueológico. Esses artefatos foram encontrados em associação espaço-temporal com fósseis de hominídeos do período plioceno[4] (Harmand et al., 2015). 


			A tecnologia humana mudou muito desde as primeiras ferramentas desenvolvidas por nossas ancestrais hominídeos, indo da pedra lascada a algoritmos computacionais. Não apenas criamos ferramentas, mas, em pleno século XXI, estamos a ensinar tais ferramentas a aprenderem por si mesmas, desenvolvendo mecanismos de automação e machine learning[5]. Em pleno estado de crise sanitária instalada pela pandemia do novo coronavírus (SARS-CoV-2), escrevi esse livro quase todo em abrupta, amarga e necessária quarentena. Nesse exato momento, dia 09 de fevereiro de 2021, de acordo com o DataSUS[6] registra-se no Brasil um total de 231.534 mortes por Covid-19. Por outro lado revelando  o comportamento negacionista de alguns brasileiros em meio à pandemia, leio notícias bizarras de movimentos antivacina, dignas de sites sensacionalistas regados a fake news, e me zango e me entristeço constatando o quão prejudicial e letal a desinformação pode ser. Quase toda semana procuro na internet informações sobre o andamento dos ensaios clínicos de vacinas potenciais em curso. Sobre o comportamento dos brasileiros em meio à pandemia leio notícias bizarras, dignas de sites sensacionalistas regados a fake news, e me entristeço constatando que tais notícias são incrivelmente verdadeiras. Como estudioso do comportamento humano, tendo em mente a letalidade do SARS-CoV-2 e a inexistência de uma vacina, penso em Charles Darwin e na seleção natural. Que respostas comportamentais funcionais ou disfuncionais nós, seres humanos, estamos a expressar nesta situação nova e difícil vivenciada por todo o mundo? Vivenciamos um evento catastrófico de proporções globais nunca experimentado pelas gerações anteriores, talvez, desde o surgimento da geração baby boomers[7]. 


			Em meio a esse contexto, encontro-me pensando mil coisas e fascinado com a área de conhecimento que escolhi como profissão: a psicologia. Diante do necessário isolamento social e de uma imprescindível quarentena, escrever, para mim, é tarefa terapêutica, agradável, que me ajuda a refugiar-me em cenários de imaginação ativa, aprazíveis e reforçadores. Contudo, escrever também é atividade desafiadora, principalmente quando é preciso organizar ideias de modo que leitores possam experimentar alguma satisfação e prazer da leitura. Espero que este seja o caso. 


			Em minha experiência profissional como psicólogo e professor, tenho escrito e avaliado artigos científicos, capítulos de livros, textos para colunas de jornal, e aqui me aventuro a organizar, de maneira pessoal, o que tenho lido, compreendido e refletido sobre a natureza da mente humana e como esta pode ser persuadida e manipulada. Na primeira vez em que ouvi a palavra “psicologia”, eu estava no primeiro ano do antigo curso “colegial”, atualmente conhecido como Ensino Médio, na EEPSG Vítor Antônio Trindade, popularmente conhecida como “Industrial”. Eu tinha cerca de 15 anos de idade quando fui apresentado à matéria psicologia. Acredito ter feito parte das últimas turmas da disciplina de psicologia durante o Ensino Médio antes que ela fosse retirada do currículo. Eu sempre gostei de gente e de ter amigos e sempre fiquei muito intrigado, desde muito jovem, tentando entender por que as pessoas eram tão diferentes umas das outras. Por que algumas pessoas eram tão legais, e outras, muitas vezes, tão cruéis? Eu tinha colegas engraçados, gentis e colegas grosseiros e valentões. Eu tinha amigos aplicados e curiosos. Eu também tinha amigos despreocupados e divertidos. Fui tomado de uma curiosidade instigante: como as pessoas funcionam? Essa curiosidade, por despretensiosos caminhos, levou-me até a psicologia. Atualmente, algumas décadas depois de passar por longas etapas de formação, como graduação, especialização, mestrado, doutorado e pós-doutorado, ainda me sinto um neófito ingressando no seminário propedêutico da ciência psicológica. A pesquisa em ciência psicológica tem buscado compreender e explicar o comportamento em diferentes níveis de análise: biológico, individual, social e cultural (Gazzaniga, 2018). 


			No Brasil, embora seja lugar comum que em cursos de graduação em psicologia se ensine que o ser humano é um ser biopsicossocial, o aspecto biológico tende ser reduzido, descontextualizado e, muitas vezes, desqualificado. Contudo, nossa biologia tem muito mais impacto sobre nosso comportamento do que a maioria dos psicólogos brasileiros costuma admitir. Uma verdadeira revolução biológica tem energizado a pesquisa em psicologia, como o crescente conhecimento sobre a bioquímica cerebral, as técnicas de imageamento, o mapeamento do genoma humano e os insights produzidos por fascinantes estudos de psicologia evolucionista. Este é um livro de divulgação científica. Os primeiros capítulos concentram-se na descrição de aspectos biológicos da mente e da natureza humana. Nesse escrito, emprego o termo “natureza humana” para descrever o conjunto de elementos e propriedades inerentes e intrínsecos a uma condição – neste caso, da mente humana. Em seguida, com base na objetividade de tal conhecimento, busco tratar de recentes discussões e evidências de como as redes sociais têm afetado a saúde mental de seus usuários, bem como alertar objetivamente o modo como designers e desenvolvedores de tecnologia têm utilizado a ciência psicológica de maneira questionável e deveras antiética. 


			Vertiginosos são a produção e o acúmulo de conhecimentos nos dias atuais. É provável que a humanidade tenha produzido mais conhecimento nos últimos cinco anos do que nos 5 mil anteriores. Mesmo com todas as facilidades tecnológicas da atualidade, torna-se quase impossível a missão de acompanhar e absorver todos os avanços e conhecimentos produzidos e arquivados nas mais diversas bases de dados disponíveis via internet. A biblioteca de meus tempos de menino tornou-se, agora, parte da “nuvem” que habita os computadores e smartphones, tornando o conhecimento do mundo acessível à distância de um clique.


			Este livro traz uma exposição de ideias de coisas que li, aprendi e do que tenho ensinado, pesquisado e refletido sobre a natureza humana, e está longe de ser uma rigorosa revisão sistematizada e exaustiva capaz de esgotar o assunto. Tampouco oferece um saber definitivo sobre a matéria. É um espaço para poder falar com liberdade e certo detalhamento de um assunto que me fascina desde a juventude: a natureza da mente e como tal conhecimento é absolutamente fundamental em termos de engenharia social. Trata-se de um convite e uma provocação de imersão nas águas profundas da natureza humana e de se compreender como esta se encontra fundamentalmente integrada e conectada às demandas mais elementares da vida. Para compreender a psicologia humana, primeiro é preciso ter em conta uma definição objetiva do termo “humano”, o qual pode ser interpretado tanto como um substantivo quanto como um adjetivo. Se faz referência à ideia de “homens”, quando utilizado em sua forma plural, é substantivo, pois está nomeando um conjunto. Contudo, na maior parte das vezes, é uma expressão utilizada como adjetivo, para qualificar e caracterizar, como quando se utilizam expressões do tipo “espírito humano” ou “atitude humana”. O homem é um organismo vivo baseado em carbono, de origem animal e primata, uma espécie social e bípede, com polegar opositor, cérebro grande e possuidor de uma mente complexa. Mas, afinal de contas, o que é mente?


		








	CAPÍTULO 2


			O CÉREBRO QUE APRENDEU A SE ANTECIPAR


			“O olho vê somente o que a mente está preparada para compreender”


			Henri Bergson


			O conceito de mente é utilizado na linguagem científica para descrever as funções superiores do cérebro humano, a cognição, emoção e o comportamento. Etimologicamente, do latim “Mens” ou “Mentis”, a expressão “mente” designa pensar, conhecer, entender, medir, ponderar, e – minha preferida – computar. Observe a imagem da Figura 2 por alguns segundos e, antes de prosseguir com a leitura, responda: o que você vê?
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			Figura 2. Foto de Cydonia feita pelo Mars Global Surveyo


			Fonte: Nasa.


		








	Muito provavelmente, sua experiência perceptiva ao olhar para a imagem é a de relatar em sequência o que parece um rosto presente no solo. No ano de 1976, a sonda Viking 1, da NASA,[8] estava circulando o planeta Marte em uma região chamada Cydonia, tirando fotografias de possíveis locais de pouso para sua nave irmã Viking 2, quando se notou a incrível e sombria semelhança com um rosto humano. Algo que lembrava uma grande cabeça, com aproximadamente 3 quilômetros, de ponta a ponta, parecia estar olhando de volta para as câmeras da Viking 1. 


			Algum tempo depois, a NASA revelou a imagem, o que causou grande interesse, e o “rosto em Marte” tornou-se um assunto amplamente popular, mexendo com o imaginário social e levando muitos a crer que teriam esculpido um rosto no solo marciano. Graças à curiosidade despertada, no dia 5 de abril de 1998, muitos anos após a expedição da Viking 1, o Mars Global Surveyor tirou novas fotografias com uma resolução superior, revelando fotos dez vezes mais nítidas de Cydonia, feito repetido em 2001 (Figura 3). 
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			Figura 3. Foto de Cydonia feita pelo Mars Global Surveyor [Título]


			Fonte: Nasa.


	








		Com o acúmulo de evidências mais recentes, revelou-se que o rosto em Marte se trata, na verdade, da expressão de um fenômeno psicológico típico do cérebro humano: a tendência a perceber significado em uma imagem ou som desprovido de significado. Sempre que o cérebro se depara com uma informação de natureza ambígua ou disforme, ele parece associar suas características gerais a algo que se aproxime das informações que já detém. Nosso cérebro está, a todo momento, tentando atribuir sentido à realidade. Você sabia que, se você mostrar a língua para um bebê recém-nascido, com menos de uma hora de nascimento ele lhe imitará, mostrando a língua de volta? (Meltzof & Moore, 1979; Meltzof et al., 2016). Você já parou para pensar na complexidade envolvida nesse simples comportamento de imitação? Como um bebê recém-nascido sabe que a língua é a língua? Como o bebê pode saber qual rede neural pode controlar a língua? 


			Esse tipo de comportamento ocorre por ser inato.[9] Bebês humanos típicos tendem a imitar comportamentos de outros humanos (Turati, Valenza, Leo, & Simion, 2005). O cérebro humano nasce com circuitos neurais específicos de identificação de movimentos biológicos, em conjunto com outros módulos neurais capazes de reconhecer objetos inanimados e com redes neurais capazes de detectar rostos (Lloyd-Fox, Blasi, Everdell, Elwell, & Johnson, 2011). A identificação de rostos muito provavelmente se trata de uma herança filogenética[10]. 


			Ao contrário do que acreditava o empirismo inglês, que muito influenciou a psicologia comportamental na primeira metade do século XX, bebês humanos não são tábulas rasas e não nascem como folhas em branco. Bebês humanos vêm ao mundo com habilidades sensoperceptivas elaboradas de todas as ordens, as quais se tornarão ainda mais sofisticadas e complexas em interação com o ambiente, mas não se pode negar que há nelas uma pré-programação psicobiológica configurada que as predispõe a tais desenvolvimentos. Estamos diante de um fato: bebês humanos apresentam visualização preferencial de estímulos que apresentem características e propriedades específicas. No córtex occipital do cérebro humano, existe uma área específica envolvida no reconhecimento de faces, denominada giro fusiforme. Lesões nessa região podem levar a uma incapacidade de reconhecimento de rostos, chamada de prosopagnosia (Albonico & Barton, 2019). Nosso cérebro tem uma tendência a enxergar rostos, e é por isso que rapidamente os vemos onde de fato às vezes eles não estão. 


			O objetivo de toda essa exposição introdutória é demonstrar e explicar que, sempre que o cérebro se depara com uma situação de ambiguidade no escaneamento que faz da realidade, buscará imprimir sentido a ela. Para isso, lançará mão de recursos mentais alocados tanto em módulos de sistemas nucleares de conhecimento, de ordem inata e processamento automático (Kinzler & Spelke, 2007), quanto de comportamentos e artefatos culturais apreendidos que demandem um processamento controlado, voluntário e consciente. O sistema nervoso opera de acordo com a configuração pela qual está funcionalmente desenhado, um funcionamento involuntário e voluntário, inconsciente e consciente, respondente e operante, para fazer aquilo pelo qual evoluiu: adaptar-se a seu ambiente, garantindo a sobrevivência, a reprodução e o conforto do organismo e da espécie. Nossa mente opera com base em dois tipos de processamento informacional: o funcionamento automático e o funcionamento baseado no controle executivo central. 


			Em cerca de 95% do tempo, respondemos de maneira automática, com base no conhecimento de sistemas nucleares do cérebro, somado às experiências de aprendizagem adquiridas e registradas na forma de diferentes tipos de memórias. Trata-se de uma questão econômica: nosso cérebro não pode operar racionalmente como um robô frio, processando informações de maneira lógica, contínua e ininterrupta, sem levar em conta os custos advindos do balanceamento equilibrado de demandas homeostáticas e energéticas inerentes a um longo e contínuo processo de ponderação computacional. E é por isso que esse sistema central de controle executivo que opera por meio da análise e ponderação computacional se ativa apenas em situações de ambiguidade ou que demandem uma releitura pormenorizada do contexto situacional, cujas contingências não permitem uma resposta adaptativa com base simplesmente nas experiências anteriores. 


			De modo geral, o cérebro tende a operar por meio de um automatismo que lhe é peculiar. Porém, diante de situações problemáticas e que requerem maior rigor analítico, esse automatismo é interrompido a fim de dar à luz um conjunto de ações coordenadas e planejadas. Isso é o que o psicólogo Daniel Kahneman, ganhador do prêmio Nobel de economia no ano de 2002, tentou explicou em seu livro Thinking, fast and slow, sintetizando mais de 30 anos de pesquisa, fruto de profícua parceria com seu falecido amigo Amos Tversky. Nosso cérebro, segundo o autor, organiza e processa, utilizando redes neurais específicas, informações em sistemas paralelos e interativos subsidiados, denominados Sistema 1 (S1) e Sistema 2 (S2). O S1 está associado a estruturas subcorticais (p. ex., a amígdala) e mecanismos automáticos e intuitivos de funcionamento. Já o segundo, associado aos circuitos frontoestriatais, subsidia processos relacionados a ponderação e análise, constituindo um sistema reflexivo (S2) (Kahneman, 2011).


			Ao longo do dia, tendemos a funcionar boa parte do tempo repetindo automatismos e padrões de conduta que são frutos de experiências de aprendizagem anteriores, tornando econômica a atividade cerebral de rotina, uma vez que evita o desgaste de tempo e de recursos na elaboração de esforço cognitivo, isto é, evita uma análise detalhada e trabalhosa de cenários. Assim, o S1 tende a repetir conclusões e condutas passadas com base na simples percepção de semelhanças entre estímulos (Kahneman, 2011).


			Graças a sua neuroplasticidade[11] e ao funcionamento automatizado do S1, o cérebro, com base nas experiências de aprendizagem, desenvolve padrões de tomada de decisão frequentes, o modo default. Esse behavioural default, ou seja, esse funcionamento-padrão de nossa mente se comportar, desenvolveu uma estratégia autorregulatória altamente adaptativa de lidar com pressões seletivas e demandas da seleção natural[12] em vez de apresentar, de maneira pré-programada, todas as respostas possíveis mediante as adversidades e intempéries do ambiente. O cérebro humano desenvolveu a capacidade de reinterpretar as condições, situações e questões que o ambiente apresentava, interrompendo o piloto automático do S1 e acionando o S2. 


			A síntese combinatória dos sistemas resultou em um comportamento econômico, porém, flexível, possibilitando respostas adaptativas à medida que os contextos se modificam de maneira variável. Condições situacionais em que não existam padrões predeterminados de ação ou resposta do organismo em meio à adversidade configuram um contexto de complexidade, haja vista a ausência de estímulos familiares e facilitadores de ativação para modos comportamentais prévios, o que obriga o cérebro a ativar o S2 e a realizar uma ponderação do custo-benefício envolvido nas condições presentes de tal situação específica. Assim, os sistemas cerebrais articulam-se de modo sistêmico, cujos padrões excitatórios e inibitórios intrínsecos ao funcionamento cerebral desvelam, na trama dos circuitos neurais, a força expressiva de padrões de conduta variáveis e inerentes aos fenótipos comportamentais humanos. 


			A compreensão da articulação entre S1 e S2 também revelou que existem diferentes maneiras de o cérebro lidar com as adversidades, de modo coordenado e planejado, quando precisa solucionar problemas e tomar decisões, conhecimento que implica uma diferenciação conceitual entre funções executivas frias e funções executivas quentes (Zelazo, Qu, & Kesek, 2010). 


			Algumas condições de análise, tais como operações matemáticas, ou mesmo a resolução de problemas, como como tarefas visuoespaciais empregadas em testes psicológicos (p. ex., as matrizes progressivas de Raven ou o teste das cartas de Wisconsin), configuram situações para qual a solução e resolução dos problemas são influenciadas por estados afetivos. Nesse caso, as emoções atrapalham o desempenho das “funções executivas frias”. As funções executivas frias estão associadas a estruturas cerebrais de origem embrionária, que envolvem circuitos neurais associados tanto a áreas corticais quanto a subcorticais, tais como o córtex parietal posterior, o córtex pré-frontal dorsolateral, a amígdala e o hipocampo. Se o problema envolve contextos fechados e definidos, respostas corretas e lógica, estes são, em geral, cenários típicos para atividades de cognição “fria”. Ao contrário, em processos de tomada de decisão em que não existem “respostas certas” e nos quais as possibilidades de solução são abertas e estão relacionadas a consequências positivas e negativas oriundas de potenciais desfechos, as emoções são importantes fontes de sinalização, pois produzem saliência negativa ou positiva relacionada a objetos e contextos, que servem como estímulos discriminativos que subsidiam o processo de tomada de decisão. Estas são as características gerais de palco e do cenário onde se desenrolam atividades mentais tipicamente compreendidas e chamadas de cognição “quente”, a qual está associada a circuitos neurais como como amígdala, hipocampo, córtex pré-frontal ventromedial, córtex cingulado anterior ventral e núcleo accumbens (Giaccio, 2006)


			Nosso cérebro opera com base numa sofisticada adaptação evolucionária, a capacidade humana, não restrita apenas a responder de maneira adaptativa e funcional aos eventos a que está circunstanciado, mas com a habilidade de se antecipar a eventos hipotéticos. Nossa inteligência evoluiu com o desenvolvimento de um sofisticado sensor de perigo, que, com base em informações de riscos estimados, obrigava outras redes neurais a operar análises detalhadas com estimativas de eventos prováveis. Embora nós, humanos, não tenhamos predadores naturais, somos animais frágeis. Não temos garras nem presas, não nadamos bem, não corremos bem. No perigo de enfrentamento de animais selvagens de grande porte, como leões ou ursos, somos presas fáceis. Em vez de nos expormos ao risco, por meio de tentativa e erro, cometendo falsos-positivos e negativos ao longo do processo evolucionário, desenvolvemos uma sofisticada habilidade de simular situações. Com o advento da linguagem, a capacidade humana de representação simbólica tornou-se sofisticada, dotando o cérebro da capacidade de realizar operações lógicas de diferentes naturezas: associativas, distributivas, comutativas e, principalmente, probabilísticas. De certo modo, pensar em eventos futuros nada mais é que a capacidade de criar cenários hipotéticos, estimando desfechos prováveis e possíveis. Embora tal habilidade não nos tornasse imunes a erros e imprevistos, fez que o cérebro humano obtivesse uma grande vantagem adaptativa na luta pela sobrevivência, uma vez que, agora, com base em potenciais desfechos estimados, podíamos intervir no curso destes, criando alternativas de enfrentamento de maneira prévia. 


			Considere o comportamento de mentir. Basicamente, mentir demanda uso de cognição quente, uma vez que é um processo decisional que envolve incerteza, riscos e benefícios. Mentimos por autoproteção, mas também mentimos a fim de evitar uma perda, dor ou embaraço. Mentir é um comportamento duplamente reforçador, isto é, mentimos para obter benefícios ou para afastar consequências aversivas. Para isso, contudo, é preciso empenho e esforço cognitivo em termos de função executiva. Para mentir, é preciso criar cenários, contextos e objetos de ordem fictícia, escolher as palavras certas, recordar-se do que precisa ser omitido, inibir contradições na narrativa; é preciso atentar ao modo como a audiência está recebendo tais informações. Tudo isso requer uma grande capacidade de autorregulação e automonitoração. Tudo isso começa a se operacionalizar depois de um cenário de risco ou de vantagem provavelmente já ter sido estimado. Essa habilidade de nos anteciparmos no futuro, estimando riscos e benefícios, está na base de nosso programa mental mais elementar, na forma de um algoritmo nuclear de conhecimento gravado em nosso DNA, algoritmo este que norteia o comportamento a buscar os recursos fundamentais para a manutenção da vida, que são, basicamente, sobreviver, reproduzir-se e obter conforto. Esses são os motivos básicos e primários por meio dos quais nosso cérebro aprendeu a se antecipar. Todas as demandas da mente e do comportamento humano estão relacionadas, em última instância, às demandas da vida. Essa é uma das razões pelas quais o antigo debate sobre natureza versus cultura se encontra relativamente ultrapassado. A ênfase predominantemente ambiental da criação, que foi dominante ao longo do século XX, está se alterando (Levit, 2013). Evidências de pesquisa produzidas nos últimos 30 anos têm apontado que visões deterministas e unilaterais de compreensão do comportamento precisam ser evitadas. O comportamento humano é o produto complexo de interações em via dupla: biologia e ambiente; ambiente e biologia. Nossa natureza é, de certo modo, programada e programável.
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